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A Câmara dos Deputados vai
decidir hoje o destino do
deputado Daniel Silveira

(PSL-RJ) e tudo indica que man-
terá a prisão decretada pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral Alexandre de Moraes, na
noite de terça-feira, 16, depois que
o parlamentar divulgou um vídeo
com ameaças e ofensas aos inte-
grantes da Corte. Líderes de pelo
menos sete partidos, até mesmo
do Centrão, grupo aliado ao pre-
sidente Jair Bolsonaro, confirma-
ram a orientação às bancadas pa-
ra votar contra Silveira e enviar o
caso ao Conselho de Ética.

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (Progressistas-AL), se
reuniu com Bolsonaro, no Palácio
do Alvorada, e o avisou que a ten-
dência da Casa será rifar Silveira
porque a maioria não quer com-
prar briga com o Supremo. Alvo
de outros dois inquéritos, como
o que investiga a disseminação de
fake news e os atos antidemocrá-
ticos, o aliado bolsonarista pode
ser cassado.

"Reputo esse caso como abso-
lutamente fora da curva e espero
que tenha tratamento correto",
disse Lira, na noite desta quinta,
18, após se reunir com o presiden-
te do Supremo, Luiz Fux, ao lado
do presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (DEM-MG). "Há um
ambiente de paz e de busca de con-
senso", emendou Pacheco. Minis-
tros do STF receberam sinais de
que a Câmara manterá Silveira na
cadeia.

A sessão de hoje está marcada
para as 17h e a votação deve ser no-
minal. Para que a prisão do depu-
tado seja confirmada pela Casa são
necessários 257 votos (maioria ab-
soluta dos 513 deputados). O re-
vés para o aliado de Bolsonaro fi-
cou claro na longa reunião de líde-
res partidários com Lira, na tarde
de ontem. "Nossa bancada terá
ampla maioria para manter a pri-
são", disse o presidente do Repu-
blicanos, Marcos Pereira (SP), alia-
do de Lira e Bolsonaro.

A própria Mesa Diretora da
Câmara protocolou representa-
ção contra Silveira no Conselho
de Ética, na qual pede a perda de
mandato do deputado, sob o ar-
gumento de que ele quebrou o de-
coro ao publicar vídeo nas redes
sociais atacando a honra dos mi-
nistros do STF e fazendo apologia
do AI-5, o mais duro ato da dita-
dura militar.

Após Moraes determinar a pri-
são em flagrante de Silveira, ou-
tros capítulos contribuíram para
que até aliados do parlamentar co-
meçassem a mudar o tom. Por 11
votos a zero, o plenário do Supre-
mo decidiu manter a prisão do de-
putado nesta quarta, 17. Além dis-
so, uma audiência de custódia com
Silveira, ontem, indicou que ele de-
ve continuar atrás das grades.

O juiz Aírton Vieira, que atua
no gabinete de Moraes, resolveu
manter Silveira preso ao menos até
um pronunciamento oficial da Câ-
mara. À noite, o deputado foi trans-
ferido da Superintendência da Po-
lícia Federal, no Rio, para o Bata-
lhão Especial Prisional da Polícia
Militar. Antes de sua transferên-
cia, a PF apreendeu dois celulares
de Silveira na sala da superinten-
dência em que ele estava detido
(mais informações nesta página).

O Estadão apurou que esse fa-
to pode dificultar ainda mais o re-
laxamento da prisão. Durante a
audiência, Silveira adotou tom que
contrasta com suas declarações
contra o STF no vídeo postado nas
redes. "No meu entendimento,
com todo o respeito à magistratu-
ra e à decisão do senhor ministro
(Alexandre de Moraes), tenho pa-
ra mim que a situação reputada co-
mo flagrante, assim não poderia
tê-lo sido", disse Silveira.

No vídeo, porém, o deputado
não economizou nos ataques. "Su-
prema Corte é o cacete. Na minha
opinião, vocês já deveriam ter sido
destituídos do posto de vocês e uma
nova nomeação convocada e feita de
11 novos ministros. Vocês nunca me-
receram estar aí", afirmou.

A manutenção da prisão do
deputado federal Daniel Silvei-
ra (PSL-RJ) foi criticada por sua
defesa, mas já era esperada. Os
advogados consideraram a au-
diência de custódia realizada nes-
ta quinta-feira, 18, como "mera-
mente protocolar" e passaram a
apostar definitivamente em uma
decisão favorável da Câmara dos
Deputados. No início da noite, o
deputado foi encaminhado para
o Batalhão Especial Prisional em
Niterói, unidade que é dedicada
à detenção de policiais milita-
res. A transferência ocorreu após
agentes da PF encontrarem dois
celulares na sala em que o parla-
mentar estava recolhido na sede
da Superintendência da Polícia
Federal no Rio.

"A audiência de custódia ape-
nas seguiu o entendimento do
STF. Foi meramente protoco-
lar", sustentou o advogado An-
dré Rios. "Teve pedido de rela-
xamento, de medidas cautelares
diversas, só que eles só seguiram
a orientação do STF. Hoje, o de-
putado Daniel Silveira só tem o
povo ao seu lado."

A busca pelo apoio popular e,

principalmente, dos deputados
federais também ficou evidente
nas alegações de outro advoga-
do de Silveira, Maurizio Spinel-
li. "Nós tínhamos na audiência
de custódia a chance de reparar
esse equívoco grave do Supremo
Tribunal Federal (STF), com o
relaxamento da prisão, e lamen-

tavelmente, foi mantida a ordem
de prisão", disse Spinelli.

"(Com a decisão) esse tipo de
prisão pode acontecer a qualquer
momento, com qualquer um dos
deputados, especialmente com a
tese inaugurada pelo ministro
Alexandre de Moraes, onde se-
gundo ele há uma permanência
no flagrante uma vez que o Da-
niel gravou esse vídeo e fez as de-
clarações que ele fez", declarou
o advogado. "A qualquer momen-
to, qualquer deputado que gra-
var qualquer vídeo com qualquer
coisa que não seja do agrado da
Suprema Corte, o STF pode de-
cretar a prisão de qualquer par-
lamentar ou qualquer pessoa."

A Polícia Federal informou
na tarde desta quinta, 18, que
dois aparelhos celulares foram
encontrados no alojamento on-
de Daniel Silveira ficou detido
desde que foi levado à superin-
tendência. Sobre isso, a defesa
de Daniel Silveira evitou se apro-
fundar. "Eu não tenho ciência
disso (de como os celulares che-
garam até Daniel). Acho que é
uma apuração que a própria PF
vai fazer", comentou André Rios.
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O presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), disse
que a sessão da Casa que de-
cidirá se a prisão do deputado
Daniel Silveira (PSL-RJ) será
ou não mantida terá votação
aberta. A deliberação será
nesta sexta-feira, 19, às 17h,
em sessão híbrida - presencial
e remota.

Se o parecer da Câmara for
favorável à decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o
deputado permanecerá preso
se houver maioria absoluta de
votos - no mínimo 257. Qual-
quer placar inferior a essa mar-
ca resultará na soltura do par-
lamentar.

Se o relatório recomendar a
liberdade de Silveira, será pre-
ciso obter 257 votos para der-
rubar a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal.

Sem maioria absoluta, o
parecer - favorável ou contrário
- será rejeitado e, nesse caso, Sil-
veira será solto. Deputados que
se abstiverem na votação tam-
bém serão contabilizados para
efeito de quórum.

Lira disse que o caso de Sil-
veira é um ponto "absoluta-
mente fora da curva" e evitou
fazer previsões sobre como os
deputados vão se posicionar.
Disse, no entanto, esperar que
o episódio "tenha o tratamento
correto por parte da Câmara e
do Poder Judiciário".

"Acho que cada poder tem
sua atribuição, não faço julga-
mentos de como vai ser o placar.
Ao presidente da Casa, cabe ter
o equilíbrio necessário para con-
duzir o processo", disse, após re-
união com o presidente do STF,
Luiz Fux, e do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG).

"O plenário, como nosso
maior representante, é quem
decidirá com tranquilidade. A
independência dos Poderes pre-
coniza isso. Ao Judiciário cabe
julgar, ao Legislativo cabe leg-
islar e ao Executivo obviamente
executar. Essa posição está bas-
tante clara, sem nenhum tipo de
crise, não há qualquer repri-
menda ao que aconteceu",
acrescentou.

Embora tenha ido pessoal-
mente ao STF, Lira disse que o
caso de Silveira não foi tratado
na reunião com Fux. Segundo
ele, foi uma visita de cortesia
para retribuir a presença do
presidente do Supremo na aber-
tura do ano legislativo - versão
que foi corroborada por
Pacheco.

Esse tipo de prisão
pode acontecer a
qualquer momento,
com qualquer um
dos deputados,
especialmente com
a tese inaugurada
pelo ministro
Alexandre de
Moraes."
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Votação será
soberana, diz
Arthur Lira


